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avia um rei que muito desejava conhecer a história do mundo. Por isso convocou o mais culto e ilustrado de seus súditos, e fiou-lhe a tarefa de compendiar as crônicas humanas, desde os pais da raça até aqueles dias.


Já ciente de sua missão, e já premido pela urgência de seu rei, deixou aquele sábio a residência real, e encetou uma longa viagem.


Transpôs as fronteiras conhecidas, cruzou rios, mares e oceanos. Entrou pelos casebres e agasalhou-se nos castelos. Pervagou o desconhecido; andejou todas as ânsias. Os livros, leuos aos milhares. As pedras, revolveu-as; o que estaria sob elas? Entrevistou os mais poderosos monarcas, inquiriu os letrados, e os indoutos, não deixou de os ouvir. Não superestimou as enciclopédias nem desprezou as tradições orais.


Não demorou muito, e já havia um novo Heródoto.


Ao retornar ao seu rei, depois de quarenta anos de pesquisas e peregrinos lavores, apresentou-lhe quarenta volumosos tomos com a história toda do homem. Mas o rei, agora velho e abeirando-se das lindes da decrepitude, já não podia empreender uma leitura tão vasta. Por isso, pediu ele ao súdito lhe fizesse um resumo de todo aquele trabalho.


O sábio historiador, já agora também combalido, pôs-se a trabalhar nessa síntese. Decorridos dez anos, apresentou-se novamente ao seu monarca, passando-lhe às mãos apenas cinco volumes. Mas nem estes tinha o rei condições de ler. Sentindo estar no epílogo da existência, pede ao súdito:


— Ordeno-lhe me resuma, em poucas palavras, a história da humanidade. 


Desafiado pelo rei, e pressionado pelos olhares de quantos ali estavam, o encanecido historiador respondeu-lhe:


— Majestade, nossa história pode ser resumida em apenas três palavras: nascemos, sofremos e morremos.


Fosse semelhante tarefa requerida a Eusébio de Cesaréia, não acredito houvesse ele apresentado uma síntese tão amarga e pessimista. Da Igreja, diria ele:


No Pentecostes foi a Igreja de Cristo estabelecida; pelo mais poderoso império da terra, perseguida; mas as portas do Inferno não prevaleceram contra ela. Agora, ei-la em todos os cantos e recantos do mundo.




Quem foi Eusébio 


Pouca coisa se sabe acerca de Eusébio. A opinião correntia é que fosse ele original da Palestina; daí o seu epíteto — Cesaréia. Acreditase ainda tenha recebido esta alcunha por haver sido bispo nessa cidade. O que sabemos, porém, é que ele viveu entre 263 a 340 d.C. Sua formação teológica, herdou-a de Orígenes.


Como houvesse uma grande biblioteca em Cesaréia, pôs-se Eusébio a pesquisar para a elaboração de sua magna obra. Com afinco leu Flávio Josefo e Filo de Alexandria; dois de seus autores prediletos. Além da História Eclesiástica, escreveu ele uma enciclopédia bíblica — Onomasticon —, por isso o seu outro epíteto: Pai das Enciclopédias e Dicionários Bíblicos. Esta última obra foi muito elogiada por Agostinho. 


Quanto à sua atuação eclesiástica, teve ele algumas incursões pelo arianismo, mas, coagido por Constantino, veio a aceitar a ortodoxia do Credo Niceno. De qualquer forma, sua atuação como historiador é valiosíssima.




A importância da História Eclesiástica 


A História Eclesiástica de Eusébio é uma surpreendente síntese dos três séculos que se seguiram a era apostólica. Busca ele reconstituir a história da Igreja desde o ministério terreno de Nosso Senhor Jesus Cristo até a realização do Concílio de Nicéia em 325 d.C. É o mais importante historiador da Igreja Cristã depois de Lucas.


É claro que Eusébio não obteve o mesmo êxito do Amado Médico. Se este contou com a plena assistência do Espírito Santo, aquele, não. Entre ambos, acentuadas diferenças.


Embora houvesse atuado como historiador, pesquisando as mais variadas fontes e ouvindo testemunhas oculares ligadas à morte e à ressurreição do Senhor, o segundo recebeu a forma final de seus tratados diretamente do Espírito Santo. Com o primeiro, isto não aconteceu; a inspiração da Bíblia é única. Se o Evangelho de Lucas e os Atos dos Apóstolos são infalíveis, inerrantes e dados pelo sopro de Deus, o mesmo não podemos dizer da História Eclesiástica. 


Mas, nem por isso, deixa de ter esta os seus encimados méritos; lança-nos copiosa luz sobre fatos que, doutra forma, permaneceriam obscuros. Seriam estes confiáveis? Eis uma pergunta a ser respondida. Há de se ressalvar que, se os Atos jamais sofreram qualquer interpolação, a integridade textual da História Eclesiástica não pode ser assegurada. E se aqueles foram escritos para mostrar a expansão da Igreja de Cristo, foi esta composta para justificar a oficialização do cristianismo nominal por um imperador, cuja conversão continua irresolúvel.


Atos, irretocáveis, acabados, perfeitos; História Eclesiástica, uma obra, posto que imperfeita, utilíssima. Sem ela, como reconstituir os séculos que se seguiram a era apostólica? Como saberíamos, sem ela, acerca dos martírios e testemunhos daqueles milhares que eram levados às arenas pelo único crime de não haverem negado o seu Salvador e Senhor.




Precauções 


Que o leitor tenha em mente, ao repassar estas páginas, que a História Eclesiástica não é uma obra doutrinária. Embora renomado teólogo e homem de igreja, Eusébio procurou justificar teológica e historicamente as intervenções de Constantino na cristandade visível e nominal. Por isso, mostra o bispado de Roma como procedente de Pedro. E este como sendo aquela pedra eterna a que se referira o Senhor na Declaração de Cesaréia. Sempre que ocorrerem tais desvãos doutrinais, procuramos esclarecer o assunto através de uma nota ou advertência.


Ao ler esta obra, faça-o com um espírito crítico; indague, problematize, discirna. Mas não deixe de colher as preciosas lições advindas da história. Deleite-se em ver o que fazia Deus naqueles idos tão difíceis e atribulados. Aja como John Wesley. O admirável evangelista inglês lia o jornal todos os dias para ver o que andava Deus fazendo no mundo.





Cobrindo uma grande lacuna 



Seria lugar-comum afirmar ter vindo este livro cobrir uma grande lacuna. Mas, como fugir a esse argumento? Há certas palavras e expressões que se impõem; fazem-se obrigatórias; tornam-se locuções; convertem-se em provérbios. Mas é justamente isso. História Eclesiástica veio cobrir uma lacuna de quase trezentos anos.


Por isso tem a CPAD o imenso prazer em apresentar-lhe mais esta magna obra. Juntamente com a História dos Hebreus de Flávio Josefo, tem a nossa editora, agora, graças a Deus, os dois maiores clássicos da historiografia judaico-cristã.


Fazemos públicos nossos agradecimentos aos tradutores desta obra: Lucy Yamakami e Luís Aron que, prontamente, aceitaram o desafio, e ao irmão Isael de Araújo que nos auxiliou na preparação do texto. O irmão Isael foi quem nos preparou também a parte referente aos Autores e Obras citados por Eusébio. Enfim, que Deus abençoe a tantos quantos estiveram envolvidos neste projeto. Todos eles portaram-se com singular entusiasmo diante de nossas urgências e exigüidade de tempo. Mas, em todas essas coisas, somos mais do que vencedores por aquele nos amou.


Ao Senhor Jesus Cristo, personagem desta história, seja toda a glória e honra.


Sempre a serviço do Reino de Deus, 




Ronaldo Rodrigues de Souza 
Diretor Executivo 


Claudionor Corrêa de Andrade 
Gerente de Publicações 


Rio de Janeiro, outubro de 1999.
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CAPÍTULO I 
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Temas da presente obra 


[image: wb_8526302515_0015_006.jpg]enho como propósito registrar as sucessões dos santos apóstolos, cobrindo o período que se estende desde o nosso Salvador até o presente; recontar de que maneira, segundo se relata, ocorreram muitas e importantes transações na história eclesiástica; quais indivíduos se distinguiram no governo e na liderança da Igreja nos lugares mais afamados; quais homens também em suas respectivas gerações proclamaram, por discurso ou por escritos, a Palavra de Deus; descrever o caráter, os tempos e o número dos que, levados pelo desejo de inovação ao extremo do erro, proclamaram-se líderes na propagação de opiniões falsas, como lobos cruéis, assaltando impiedosamente o rebanho de Cristo. É minha intenção, também, descrever as calamidades que rapidamente cobriram toda a nação judaica em conseqüência de suas tramas contra nosso Salvador; com que freqüência, por que meios e em que épocas, a Palavra de Deus confrontou-se com a hostilidade das nações; que pessoas eminentes perseveraram em sua defesa, enfrentando esses períodos de sangue e tortura, além dos martírios de nossos tempos; e, afinal, mostrar a intervenção bondosa e benigna de nosso Salvador em tudo isso. Sendo esses os assuntos propostos da presente obra, devo voltar à própria origem e à primeira introdução da dispensação de nosso Senhor e Salvador, o Cristo de Deus.




Mas aqui, reconhecendo estar além de minha capacidade apresentar a obra perfeita e inexcepcionável, confesso abertamente que será preciso indulgência, especialmente porque, como os primeiros dos que entraram no assunto, estamos nos aventurando em um tipo de caminho virgem, sem trilhas. É dEle, de fato, que derivamos nosso próprio nome, uma dispensação mais divina do que muitos se dispõem a cogitar.




CAPÍTULO II 
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Sumário da concepção da preexistência e divindade de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.




Ora, o modo de existência em Cristo é duplo, um que lembra a cabeça do corpo, indicando sua divindade; o outro comparado aos pés, pelo qual Ele assumiu, por nossa salvação, aquela natureza sujeita às mesmas enfermidades que nós. Dessa maneira, para que nosso relato do que se segue possa ser considerado completo e perfeito, devemos começar com os pontos principais e mais importantes de sua história. Por esse método, ao mesmo tempo, a antiguidade e a dignidade divina do nome cristão serão manifestos aos que o supõem uma produção recente e estrangeira que saltou à existência apenas ontem, algo antes totalmente desconhecido.


Nenhum tratado, desse modo, é suficiente para expressar a origem, a dignidade, mesmo a substância e natureza de Cristo. Por isso mesmo o divino Espírito nas profecias diz: “Quem há de declarar sua geração?” Pois ninguém conhece o Pai, senão o Filho, também, por outro lado, ninguém pode conhecer plenamente o Filho, senão somente o Pai, por quem Ele foi gerado. Pois quem, senão o Pai, compreende plenamente aquela Luz que existia antes do mundo – aquela sabedoria intelectual e substancial, e aquela Palavra viva que no princípio estava com o Pai, antes de toda a criação e de qualquer produção visível ou invisível, a primeira e única geração de Deus, o príncipe e líder da hoste celestial espiritual e imortal, o anjo do grande conselho, o agente para executar a vontade secreta do Pai, o criador de todas as coisas com o Pai, a segunda causa do universo após o Pai, o verdadeiro e único Filho do Pai, e o Senhor e Deus e Rei de todas as coisas criadas, aquele que recebe o poder e o domínio, junto com a própria divindade, e o poder e a honra do Pai? Tudo isso se evidencia daquelas passagens mais obscuras em referência à sua divindade, “No princípio, era o verbo, e o verbo estava com Deus, e o verbo era Deus”. “Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez.” Isso nos ensina também o grande Moisés, o mais antigo de todos os profetas quando, sob influência do Espírito Santo, descreve a criação e o ordenamento de todas as coisas. Ele também nos informa que o Criador e artífice do universo cedeu a Cristo, e a ninguém senão à sua divina e primogênita palavra, a formação de todas as coisas subordinadas, e comungou com Ele a respeito da criação do homem. “Pois”, afirma Ele, “Deus disse, façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”. Essa expressão é confirmada por outro dos profetas que, discursando acerca de Deus em seus hinos, declara: “Falou, e tudo se fez; mandou, e tudo foi criado”. Ali ele apresenta o Pai e criador como o Governante de tudo, comandando com seu gesto soberano e a palavra divina como seu imediato, exatamente o mesmo que nos é proclamado, como o que ministra sob comando do Pai. A Ele também, todos os que, segundo se diz, destacaram-se em retidão e piedade, desde a criação do homem – Moisés, aquele eminente servo de Deus, e Abraão antes dele, os filhos deste e todos os profetas retos que surgiram subseqüentemente – contemplaram com os olhos puros da mente, e o reconheceram e Lhe prestaram o culto a que tinha direito como o Filho de Deus. O próprio Filho, porém, de modo algum indiferente à adoração do Pai, é destacado para ensinar a todos o conhecimento do Pai. O Senhor Deus, portanto, apareceu como um homem comum a Abraão, enquanto este habitava nos carvalhais de Manre. E Abraão, prostrando-se de imediato, embora com os olhos visse claramente um homem, ainda assim louvou-o como a Deus e tratou-o como Senhor. E confessa, também, que não ignora quem Ele seja, com as palavras: “Senhor, o juiz de toda a terra, não julgarias com justiça?” Pois assim como era totalmente impensável supor que a substância incriada e imutável do Deus Todo-Poderoso fosse convertida à forma humana ou enganasse os olhos dos observadores com o fantasma de uma substância criada, assim também é impensável supor que as Escrituras tenham falsamente inventado coisas desse tipo. Quem mais poderia ser chamado “Deus e o Senhor que é juiz de toda a terra e executa o julgamento” aparecendo em forma de homem, caso não seja justo chamá-Lo de o autor do universo, senão sua única palavra preexistente? A respeito dEle diz-se também em Salmos: “Ele enviou sua palavra e os curou, e os livrou de suas corrupções”. Fala Moisés obviamente sobre Jesus, como o segundo após o Pai, quando diz: “O Senhor fez chover sobre Sodoma e Gomorra, enxofre e fogo do Senhor”. A Ele as Escrituras Sagradas também chamam de Deus quando aparece em forma humana a Jacó, dizendo a este: “Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel, pois prevaleceste com Deus”. Assim, também Jacó chamou aquele lugar de a visão de Deus, dizendo: “Vi a Deus face a face, e a minha alma vive”. É inadmissível supor que essas aparições divinas sejam de anjos e servos subordinados; uma vez que, sempre que algum deles apareceu aos homens, as Escrituras não escondem o fato, dizendo expressamente que não eram chamados Deus nem Senhor, mas anjos, como seria fácil provar com mil referências. Josué, também, o sucessor de Moisés, chama-o como se fosse comandante dos anjos e arcanjos celestiais, de poderes sobrenaturais. E como o poder e a sabedoria de Deus, a quem foi confiado o segundo posto de soberania e governo sobre tudo, “o capitão da hoste do Senhor”, embora só o tenha visto em forma de homem. Pois está escrito: “E sucedeu que, estando Josué ao pé de Jericó, levantou os seus olhos, e olhou; e eis que se pôs em pé diante dele um homem que tinha na mão uma espada nua; e chegou-se Josué a ele e disselhe: És tu dos nossos ou dos nossos inimigos? E disse ele: Não, mas venho agora como príncipe do exército do Senhor. Então, Josué se prostrou sobre o seu rosto na terra, e o adorou, e disse-lhe: Que diz meu Senhor ao seu servo? Então, disse o príncipe do exército do Senhor a Josué: Descalça os sapatos de teus pés, porque o lugar em que estás é santo”, Js 5.


 


Aqui, então, conclui-se pelas próprias palavras, que esse não é outro, senão aquele que também se comunicou com Moisés, uma vez que as Escrituras, com as mesmas palavras e em referência à mesma pessoa, afirma: “Vendo o Senhor que se virava para lá a ver, bradou Deus a ele do meio da sarça e disse: Moisés! Moisés! E ele disse: Eis-me aqui. E disse: Não te chegues para cá; tira os teus sapatos de teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa. Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó”.


E que também há certa substância viva e auto-existente, anterior ao mundo, ministrando ao Pai e Deus de todos para a formação de todos os objetos criados, chamada palavra e sabedoria de Deus. Por isso, podemos também aprender, não só com as provas já apresentadas, mas com as próprias palavras da sabedoria, falando de si mesma com o máximo de clareza, por meio de Salomão, e assim iniciandonos em seus mistérios, Pv 8: “Eu, a sabedoria, habito com a prudência e o conhecimento, e recorro ao entendimento. Por mim, reinam os reis, e os príncipes definem a justiça. Por mim os grandes são engrandecidos e os governantes sujeitam a terra”. Ao que ele acrescenta o seguinte: “O Senhor me criou no princípio de seus caminhos, para suas obras; antes do mundo ele me estabeleceu, antes da formação da terra, antes que as águas saíssem de suas fontes, antes da fundação dos montes, antes de todos os outeiros, eu fui gerada. Quando preparou os céus, eu estava presente com ele, e quando estabeleceu as fontes debaixo dos céus, eu estava com ele, ajustando-os. Eu era suas delícias; a cada dia eu folgava diante dele todo o tempo, quando ele se alegrou por ter completado o mundo”. Que a palavra divina, portanto, preexistiu e apareceu, se não a todos, pelo menos a alguns, fica assim brevemente manifesto.


 





O motivo pelo qual o evangelho não foi proclamado antes 



O motivo, entretanto, pelo qual isso não foi também proclamado antes, em tempos antigos, a todos os homens e todas as nações, como o é agora, tornar-se-á manifesto a partir das seguintes considerações. A vida dos homens, em tempos antigos, não era capaz de receber a doutrina de Cristo na plenitude totalmente abrangente de sua sabedoria e virtude. Pois logo no princípio, após aquele feliz estado, o primeiro homem, negligenciando os mandamentos divinos, caiu na presente condição mortal e afligida, trocando sua antiga alegria pela terra presente, sujeita à maldição. Os descendentes deste, tendo enchido nossa terra e se comprovado muito piores, exceto por um aqui e outro acolá, começaram certo modo de vida brutal e desordeiro. Não tinham cidades nem estados, artes nem ciência, mesmo em imaginação. Leis e justiça, virtude e filosofia não conheciam, mesmo por nome. Vagavam sem leis pelo deserto, como animais selvagens e ferozes, destruindo a faculdade intelectual do homem e exterminando as próprias sementes da razão e da cultura da mente humana pelo excesso de perversão obstinada e pela entrega total de si mesmos a todo tipo de iniqüidade.


Daí, num momento, corrompiam-se uns ao outros por relacionamentos criminosos; em outro, matavam; e em outros, alimentavam-se de carne humana. Daí também, sua audácia em se aventurar a travar guerra com o próprio Deus; e assim aquelas batalhas dos gigantes, famosas entre todos. Daí também, suas tentativas de edificar a terra rumo ao céu, e pela loucura de uma mente pervertida, de preparar um ataque contra o próprio Deus supremo. Contra esses homens que levavam uma vida de tal perversidade, o Deus onisciente enviou inundações e conflagrações, como contra uma floresta espalhada por toda a terra. Ele os atingiu com fomes e pestes sucessivas, com constantes guerras e raios, como que para suprimir a terrível e obstinada doença da alma com suas mais severas punições. Então, quando o excesso de malignidade estava quase cobrindo todo o mundo, como um profundo estupor de embriaguez que obscurecia e anuviava a mente dos homens — ocorreu que a primogênita sabedoria de Deus, que existia antes de todas as criaturas, e a mesmíssima palavra preexistente, induzida pelo extremo amor pelo homem, apareceu em alguns momentos a seus servos em visões de anjos; em outros, pessoalmente. Como o poder salutar de Deus, Ele foi visto em forma de homem por um ou dois dos antigos que temiam a Deus, porque era impossível aparecer de outra forma. E quando por meio desses homens piedosos, as sementes da religião já haviam sido disseminadas entre grande parte da humanidade e toda a nação que clamava sua origem dos antigos hebreus devotava-se à adoração de Deus — a esses, portanto, assim como a uma multidão ainda afetada pelas práticas corruptas anteriores, Ele repartiu, por meio de Moisés, imagens e signos de um certo sábado místico e da circuncisão, e instruções em outros princípios espirituais, mas ainda assim não concedeu o privilégio de uma iniciação imediata. Mas a lei deles obteve celebridade e como um perfume agradável foi espalhada por toda parte, entre todos os homens. E por meio dessa lei, a mente dos homens, mesmo entre a maior parte dos gentios, foi mudada por legisladores e filósofos em todo lugar. A brutalidade selvagem e irrestrita foi trocada pela suavidade, de modo que se obtiveram profunda paz, amizade e relação mútua. Foi então que, quando todos os homens de todo o mundo e em todas as nações estavam, por assim dizer, previamente preparados e ajustados para a recepção do conhecimento do Pai, Ele mesmo voltou a se manifestar, o mestre da virtude, o ministro do Pai em toda a bondade, a divina e celestial palavra de Deus. Ele se manifestou num corpo humano, em substância não diferente de nossa natureza, no início do Império Romano, realizando e sofrendo tudo o que se seguiria, de acordo com a profecia, ou seja, que o homem de Deus, o autor de obras miraculosas, habitaria no mundo e seria manifestado a todas as nações como mestre daquela piedade aprovada pelo Pai. Nessas profecias, também, foram preditos as circunstâncias extraordinárias de seu nascimento, sua nova doutrina e suas obras maravilhosas; bem como o caráter de sua morte, sua ressurreição e, por fim, seu retorno divino para os céus. O profeta Daniel, sob influência do divino Espírito, antevendo sua soberania final, foi assim inspirado a descrever sua visão, adaptando-a à capacidade humana, da seguinte forma: “Eu vi”, disse ele, “até que foram postos os tronos; e o Ancião de Dias se assentou, e sua veste era branca como a neve, e o cabelo de sua cabeça era como lã pura; seu trono era como chama de fogo, suas rodas fogo chamejante; um rio de fogo corria diante dele; milhares de milhares ministravam a ele, e milhões de milhões postavam-se perto dele. Ele estabeleceu o julgamento e os livros foram abertos”. “E em seguida vi”, afirma ele, “e eis que vinha com as nuvens um como o filho do Homem, e ele se aproximou do Ancião de Dias e foi conduzido à sua presença. E a ele foi dado o domínio, e a honra, e o reino, e todos os povos, tribos, línguas irão servi-lo. Seu poder é um poder eterno, que não passará; e seu reino não será destruído.” Essas passagens, evidentemente, não podem se referir a outro, senão a nosso Salvador, aquela palavra Deus1 que estava no princípio com Deus; chamado o Filho de Deus, em razão de sua manifestação final na carne. Mas tendo coletado as declarações proféticas a respeito de nosso Salvador Jesus Cristo, em diferentes comentários2 sobre o assunto, e tendo em outra parte resumido tudo o que se revela a seu respeito, de maneira mais demonstrativa, o que se disse sobre o assunto aqui deve bastar no momento.







CAPÍTULO III 
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O nome Jesus, como também o de Cristo, eram conhecidos e honrados desde épocas remotas pelos profetas inspirados.


Éagora o momento adequado de mostrar que o próprio nome Jesus, como também o de Cristo, foram honrados pelos profetas consagrados de outrora. Primeiro, o próprio Moisés reconheceu como é supremamente augusto e ilustre o nome de Cristo quando transmitiu a tradição dos tipos e símbolos místicos de acordo com o oráculo que lhe declarou: “Atenta, que faças tudo conforme o modelo que te foi mostrado no monte”, – pois ao mesmo homem a quem, dentro do que era legítimo, chamou de sumo sacerdote de Deus, a ele mesmo chama de Cristo.1 E dessa maneira, à dignidade do sacerdócio, que ultrapassa com ele toda a superioridade entre homens com honra e glória acrescidas, ele associa o nome de Cristo. Assim, evidentemente, ele compreendeu que Cristo era um Ser divino. O mesmo Moisés, sob o Espírito divino, antevendo também o título Jesus, igualmente o dignifica com certo privilégio de distinção. Pois esse nome, que nunca fora pronunciado entre os homens antes de Moisés, ele o aplica primeiro àquele que, conforme sabia, viria a ser, de modo mais típico e simbólico, seu sucessor no governo da nação após sua morte. Seu sucessor, portanto, que não recebera o título Jesus2 (Josué), antes desse período, sendo chamado por seu outro nome Oséias, dado pelos pais, recebeu de Moisés o nome Jesus (Jeosua, Josué), Nm 13.16. Esse nome, como distinção honrada, muito superior a qualquer diadema real, foi conferido a Josué porque ele, o filho de Num, carregava uma semelhança com nosso Salvador, como o único que, depois de Moisés e a concretização daquele culto simbólico prestado por seu intermédio, sucedê-lo-ia num governo de religião pura e imaculada. Assim, Moisés associa o nome de nosso Salvador Jesus Cristo, como a honra suprema, a dois homens que, de acordo com ele, excediam todo o restante em virtude e glória: ao sumo sacerdote e àquele que governaria após ele. Mas os profetas que viveram subseqüentemente a essa época também preanunciaram claramente a Cristo por nome; enquanto, ao mesmo tempo, predisseram as maquinações dos judeus contra Ele e o chamado aos gentios por meio dEle. Jeremias testemunha, assim dizendo: “O sopro3 (o espírito), diante de nossa face, Cristo o Senhor, foi levado nas destruições deles; dele dizíamos: debaixo da sua sombra viveremos entre as nações”, Lm 4.20. Davi, também, cheio de admiração, fala dele como se segue: “Por que se amotinam as nações, e os povos imaginam coisas vãs? Os reis da terra se levantam, e os príncipes juntos se mancomunam contra o Senhor e contra o seu Cristo”. Ao que depois acrescenta, tratando da própria pessoa de Cristo: “O Senhor me disse: Tu és meu Filho; eu hoje te gerei. Pede-me, e eu te darei as nações por herança e os confins da terra por tua possessão”, Sl 2.


O nome de Cristo, entre os hebreus, também não era dado somente como honraria aos dignificados com o sacerdócio, em conseqüência de terem sido ungidos com óleo preparado com esse propósito, como símbolo sagrado; o mesmo era feito aos reis, a quem os profetas, depois de ungi-los sob impulso divino, constituíam certos tipos de Cristo, como eles próprios também eram, as sombras do domínio real e soberano do único e verdadeiro Cristo, daquela palavra divina que reina sobre todos. Além disso, também recebemos a tradição de que alguns profetas eram tipos de Cristo, em razão da unção; de modo que todos esses referem-se ao verdadeiro Cristo, a palavra divina e celestial, o único sumo sacerdote de todos os homens, o único rei de toda criação, e o único supremo Profeta dos profetas do Pai. A prova disso é evidente, pelo fato de nenhum desses antigos ungidos, fossem sacerdotes, reis ou profetas, ter obtido tal poder com excelência divina como o manifestado por nosso Salvador e Senhor Jesus, o único e verdadeiro Cristo. Pois esses, ainda que ilustres entre seus conterrâneos em dignidade e honra por uma longa série de gerações, nunca chamaram seus súditos por um nome semelhante, cristãos; jamais receberam honra divina de nenhum desses seus súditos; nem após a morte deles houve uma disposição tão forte em alguém, a ponto de estarem dispostos a morrer pelo indivíduo honrado. E nunca houve tão grande comoção entre as nações da terra com respeito a ninguém, já que a mera força do tipo não podia agir com tamanha eficácia entre elas, quanto à manifestação da realidade pelo nosso Salvador. Embora ninguém lhe tenha atribuído insígnias ou emblemas de sacerdócio; embora não tenha derivado sua origem terrena de uma raça sacerdotal; não tenha se elevado para imperar sob escolta de guardas; não se tenha tornado profeta semelhante aos antigos; não tenha obtido dignidade especial ou alguma dignidade entre os judeus, apesar de tudo isso, foi adornado pelo Pai com todas essas honrarias não meramente simbólicas, mas com a própria realidade. Embora não tenha obtido as mesmas honrarias daqueles mencionados acima, ainda assim é chamado Cristo por um direito bem superior e, sendo o único e verdadeiro Cristo de Deus, encheu todo o mundo com um nome realmente augusto e sagrado, o nome dos cristãos. Para os que são admitidos entre esses, ele já não partilha meros tipos e similitudes, mas virtudes inconfundíveis e uma vida celestial nas doutrinas da verdade. Ele recebeu uma unção, não formada de substâncias materiais, mas que corresponde à Deidade, o próprio Espírito divino, por uma participação na divindade incriada do Pai. Isso é mostrado por Isaías, que parece exclamar na própria pessoa de Cristo: “O espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu, [ele me enviou] para proclamar boas-novas aos pobres, para curar os quebrantados de coração, para proclamar liberdade aos cativos e para recuperar a visão aos cegos”. E não somente Isaías, como também Davi, falando dEle diz: “O teu trono, ó Deus, dura para sempre e sempre; um cetro de eqüidade é o cetro do teu reino. Tu amas a justiça e odeia a impiedade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, acima de teus companheiros”. Nesse texto ele o chama de Deus no primeiro versículo; e no segundo atribui-Lhe o cetro real e em seguida o poder divino e real, em terceiro lugar, apresenta-o como Cristo, ungido não com o óleo de substâncias materiais, mas com o óleo divino de alegria. Com isso também, ele mostra sua excelência e grande superioridade sobre aqueles que, em eras anteriores, tinham sido ungidos como imagens típicas com a substância material. O próprio assim fala sobre Ele em outro trecho: “Disse o Senhor ao meu Senhor: assenta-te à minha mão direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés”; e um pouco depois: “Do próprio ventre, antes da alva te gerei. O Senhor jurou e não se arrependerá: tu és um sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque”. Esse Melquisedeque é mencionado nas Escrituras Sagradas como sacerdote do Deus Altíssimo, não consagrado por nenhuma unção preparada por alguma substância material, nem mesmo em sucessão ao sacerdócio dos judeus por alguma descendência de linhagem. Assim, Cristo nosso Salvador é denominado, com o acréscimo de um juramento, Cristo e sacerdote após este mais antigo, não de acordo com a ordem daqueles que receberam apenas as insígnias e os emblemas. Assim também, a história não o apresenta ungido corporalmente entre os judeus, nem mesmo como alguém surgido de uma tribo de sacerdotes, mas como quem veio à existência por meio do próprio Deus antes da alva; ou seja, antes da constituição do mundo, obtendo um sacerdócio imortal, não sujeito à debilidade das eras, para todas as eras sem fim. Mas a prova maior e mais convincente do poder incorpóreo e divino nEle é o fato de que somente Ele, de todos os que existiram até o dia presente, é até agora conhecido pelo título de Cristo, entre todos os homens sobre a terra, e com esse título é reconhecido e professado por todos e celebrado entre bárbaros e gregos. Até hoje é honrado pelos seus devotos por todo o mundo como rei; admirado como mais que profeta e glorificado como a palavra preexistente de Deus que veio à existência antes de todas as eras e que recebeu as honras do culto. Ele é também adorado como Deus. Porém, o mais notável é o fato de que os que são a Ele consagrados o honram não apenas com a voz e com o som das palavras, mas com todas as faculdades da mente; de modo que preferimos testemunhar dEle, mesmo em detrimento da própria vida.







CAPÍTULO IV 
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A religião anunciada por Cristo entre todas as nações não era nem inesperada nem estranha.


Essas questões foram assim necessariamente postuladas antes de nossa história para que ninguém suponha que nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo era um mero recém-chegado, por conta da data em que apareceu em carne entre os homens. E agora, para que ninguém suponha que sua doutrina seja nova ou estranha, como que surgida de alguém de origem recente, em nenhum aspecto diferente do restante dos homens, vamos também examinar brevemente esse ponto.


É evidente que pouco depois que a aparição de nosso Salvador Jesus Cristo foi dada a conhecer a todos os homens, veio, de repente, à existência uma nova nação; uma nação confessadamente nem pequena nem fraca, nem situada num recanto remoto da Terra, mas a mais populosa e invencível, uma vez que sempre teve o poder de Deus por sustento. Essa nação, que apareceu no tempo determinado por inescrutável sabedoria, é a que, entre todas, é honrada com o nome de Cristo. Um dos profetas, prevendo com os olhos do Espírito de Deus que esse povo surgiria, ficou de tal maneira tomado de admiração que exclamou: “Quem ouviu tal coisa? Quem jamais declarou coisas semelhantes? Veio a existir a Terra em um só dia e uma nação a ser gerada de uma só vez?” O mesmo profeta também dá alguma indicação do nome que seria introduzido: “Os que me servem serão chamados por um nome novo, que será bendito sobre a terra”. E, de fato, embora sejamos evidentemente um novo povo, esse novo nome de cristãos vem se tornando conhecido de todas as nações. A prática, entretanto, a conduta e a conversa, os princípios da piedade prevalecente entre esse povo, não são de invenção recente, tendo sido estabelecidos, podemos dizer, pela Deidade nos ditames naturais dos homens piedosos de outrora, desde a própria origem de nossa raça; uma afirmação que nos empenhamos para provar da seguinte maneira.


É bem sabido que a nação dos hebreus não é nova, mas honrada entre todas por sua antiguidade. Os escritos e a literatura dessa nação tratam de homens de outrora, raros e poucos em número, mas ainda assim excelentes em piedade, justiça e toda virtude. E, com efeito, antes do dilúvio houve alguns que se distinguiram pela virtude; e depois desses outros, ambos os filhos e a posteridade de Noé, entre os quais devemos mencionar Abraão, celebrado pelos hebreus como o fundador e progenitor da nação. Caso alguém, a começar em Abraão e retrocedendo ao primeiro homem, considerasse cristãos de fato, embora não de nome, os que tiveram o testemunho da justiça, não estaria longe da verdade. Pois visto que o nome cristão pretende indicar a própria verdade de que um homem, pelo conhecimento e pela doutrina de Cristo, distingue-se pela modéstia e justiça, pela paciência e uma fortaleza virtuosa, e por uma profissão de piedade com respeito ao único e supremo Deus; tudo isso não foi cultivado com menos diligência por eles que por nós. Eles, portanto, não consideravam a circuncisão, nem observavam o sábado, como também nós; nem nos abstemos de certos alimentos, nem consideramos outras imposições que Moisés subseqüentemente entregou para serem observadas em tipos e símbolos, porque tais coisas não dizem respeito aos cristãos. Mas eles obviamente conheciam o Cristo de Deus, conforme apareceu a Abraão, comungou com Isaque, falou com Jacó e conversou com Moisés e os profetas após ele, conforme já foi demonstrado.


 


Dessa maneira, descobrireis, também, que essas pessoas piedosas foram honradas com o nome de Cristo, como na seguinte expressão: “Não toques nos meus ungidos [meus Cristos] e não causeis dano aos meus profetas”. De onde devemos supor simplesmente que a primeira e mais antiga religião conhecida, a daqueles homens piedosos ligados a Abraão, é a própria religião mais tarde anunciada a todos nas doutrinas de Cristo. Diz-se que Abraão recebeu a ordem de circuncisão, ainda assim, muito antes disso provou ter recebido o testemunho da justiça mediante a fé. “Abraão”, dizem as Escrituras, “creu e isso lhe foi imputado como justiça”. E, de fato, a comunicação divina lhe foi dada por Deus, que lhe apareceu quando abrigava esse caráter antes da circuncisão. E esse era o próprio Cristo, a palavra de Deus anunciando que todos os que viriam em tempos futuros seriam justificados de maneira semelhante; dizendo: “E em ti serão benditas todas as nações da terra”. E, de novo: “Quando ele for uma grande e poderosa nação, nele serão benditas todas as nações da terra”. Podemos obviamente compreender isso pelo seu cumprimento em nós; pois ele foi de fato justificado pela sua fé em Cristo, a palavra de Deus que apareceu a ele; e tendo renunciado à superstição de seus pais e aos antigos erros de sua vida, confessou o único Deus supremo e o serviu por obras virtuosas e não pelo serviço subseqüentemente imposto pela lei de Moisés.


 


A ele, portanto, conforme era, declarou-se que todas as tribos e todas as nações da terra seriam nele abençoadas. Mas parece que, até o presente, o curso da piedade percorrido por Abraão é cultivado apenas pelos cristãos e isso também por obras mais eficazes que palavras. Que, então, nos impediria de reconhecer com isso que existe um único e mesmo princípio de vida e conduta, o mesmo curso de piedade comum a nós, que seguimos a Cristo, e àqueles homens piedosos que viveram em tempos muito distantes? Assim, evidencia-se que a religião transmitida a nós na doutrina de Cristo não é uma doutrina nova ou estranha; mas para que se diga a verdade, a primeira e única religião verdadeira. Isso deve ser suficiente. 




CAPÍTULO V 
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A época da manifestação de nosso Salvador entre os homens.


Após o necessário preâmbulo à História Eclesiástica que nos propusemos escrever, resta-nos agora começar nosso curso invocando Deus, o Pai da palavra, e o próprio Jesus Cristo, nosso Salvador e Senhor revelado, a palavra celestial de Deus, como nosso auxílio e colaborador na narração da verdade. Foi no quadragésimo segundo ano do reinado de Augusto e no vigésimo oitavo desde a subjugação do Egito e a morte de Antônio e Cleópatra, que encerrou a dinastia dos ptolomeus, que, de acordo com a predição profética, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo nasceu em Belém de Judá, no mesmo ano em que foi tomado o primeiro censo e Quirino1 era governador da Síria. — Esse censo é mencionado por Flávio Josefo, o distinto historiador entre os hebreus, que também acrescenta outro relato com respeito à seita dos galileus, surgida na mesma época, e também mencionada por nosso Lucas em seu livro de Atos, nas seguintes palavras — “Depois desse homem, levantou-se Judas da Galiléia, nos dias do alistamento [tributação], e levou muito povo após si; ele também pregou, e todos os que lhe obedeceram foram dispersos”, At 5.37. O autor já mencionado, concordando com essa afirmação acrescenta o seguinte no décimo oitavo livro de Antiguidades: “Mas Quirino, que pertencia ao senado e, tendo desfrutado de outros ofícios, passou por todos os degraus do ofício até o consulado, homem também de grande dignidade em outros aspectos, chegou à Síria, por ordem de César, com uma pequena tropa e com poder judicial sobre o povo, para fazer um inventário de sua propriedade”. Um pouco adiante ele afirma: “Mas Judas, o gaulanita, vindo da cidade chamada Gamala, junto com Sadoque, um fariseu, liderou uma revolta do povo, dizendo que o inventário nada mais tinha em vista senão manifestar a escravidão; e exortaram o povo a reafirmar a liberdade”. Josefo também escreve a respeito do mesmo homem no segundo livro da história da Guerra dos Judeus: “Por essa época certo Judas da Galiléia incitou os habitantes a se rebelarem, censurando-os por pagarem tributo e permitirem que mortais usurpassem a soberania de Deus sobre eles, apesar de o terem por Senhor”. Até aqui Josefo.


 




CAPÍTULO VI 
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Nos tempos de nosso Senhor, em harmonia com a profecia, acabaram-se aqueles governantes que haviam antes dirigido a nação dos judeus por sucessão regular, sendo Herodes o primeiro estrangeiro a reinar sobre eles.


Na época do rei Herodes, o primeiro estrangeiro a reinar sobre o povo judeu, a profecia registrada por Moisés recebeu seu cumprimento, a saber: “Um príncipe não faltará de Judá, nem um legislador de sua descendência, até que venha aquele para o qual está reservado”.1 Ele também demonstra que esse mesmo seria a esperança das nações. A predição evidentemente não se concretizara, já que havia liberdade para terem legisladores próprios nativos, que continuaram desde os tempos de Moisés até o reinado de Augusto. Sob ele, Herodes foi o primeiro estrangeiro que obteve o governo dos judeus. Assim, conforme escreveu Josefo, ele era idumeu pelo lado paterno e árabe pelo materno. Mas, como afirma Africano, que também não é escritor medíocre, “os que escreveram com mais precisão a respeito dele dizem que era filho de Antípatro e que este último era filho de certo Herodes de Asquelom, um dos chamados ministros do templo de Apolo, naquela cidade. Esse Antípatro, quando menino, tendo sido levado prisioneiro por alguns salteadores idumeus, viveu com eles, porque seu pai, sendo pobre, foi incapaz de pagar seu resgate. Assim, tendo crescido dentro de suas práticas, foi depois amparado por Hircano, o sumo sacerdote dos judeus. Seu filho foi aquele Herodes que se destacou nos tempos de nosso Salvador. Quando, portanto, o governo dos judeus foi delegado a tal homem, as expectativas das nações já estavam próximas, de acordo com a profecia, porque com ele terminava a sucessão regular de governantes e príncipes que vinha desde os tempos de Moisés. Pois antes do cativeiro e da transferência deles para a Babilônia, foram governados por Saul e Davi como reis; e, antes dos reis, o governo era administrado por magistrados chamados juízes, que vieram depois de Moisés e seu sucessor, Josué. Após o retorno do cativeiro babilônico, continuaram mantendo a forma aristocrática de governo, juntamente com uma oligarquia. Os sumos sacerdotes detinham então a direção dos negócios, até que Pompeu, o general proconsular dos romanos, tomou Jerusalém pela força das armas e profanou os lugares sagrados, entrando no santuário do templo. Aristóbulo, que era até então rei e também sumo sacerdote por sucessão regular, foi enviado preso com seus filhos a Roma, e o sacerdócio foi dado a seu irmão, Hircano, enquanto toda a nação de Israel tornou-se desde então tributária de Roma.


 


Mas logo depois Hircano, o último dos sumos sacerdotes por sucessão, foi aprisionado pelos partos, e Herodes, conforme eu disse antes, teve conferido a si o governo dos judeus pelo senado de Roma e pelo imperador Augusto. Nessa época veio o advento de Cristo, a esperada salvação das nações recebeu seu cumprimento, sendo seguido pelo chamado dos gentios, de acordo com declarações proféticas. A partir também dessa época, com o cessar dos príncipes e governantes de Judá, ou seja, da nação judaica, imediata confusão instalou-se naturalmente no sacerdócio, que descendia de uma série de ancestrais em sucessão de parentes mais próximos. Disso tendes evidências em Josefo, o qual mostra que quando Herodes foi nomeado rei pelos romanos, deixou de destacar sumos sacerdotes da antiga linhagem, conferindo a honra a certos indivíduos obscuros. Atitude semelhante à de Herodes, na nomeação do sumo sacerdote, foi tomada por Arquelau, seu filho; e depois pelos romanos que, após ele, assumiram nas próprias mãos o governo dos judeus. O mesmo Josefo mostra que Herodes foi o primeiro que trancou as vestimentas sagradas do sumo sacerdote e, tendo-as guardado sob o próprio selo particular, não mais permitiu que os sumos sacerdotes as tivessem à disposição. O mesmo fez Arquelau, seu sucessor, e também os romanos. Esse tanto deve bastar como prova de outra profecia que se cumpriu na manifestação de nosso Salvador Jesus Cristo. Mais claramente, aliás, o livro de Daniel, ao definir de modo expresso um número de certas semanas até o governo de Cristo, a respeito do qual tratamos em outra obra, predisse que, após o término delas, a sagrada unção entre os judeus seria totalmente abolida. E prova-se que isso evidentemente se cumpriu no tempo do nascimento de nosso Salvador. Baste isso, porém, como um preâmbulo necessário para estabelecer a verdade em referência a esses tempos.


 




CAPÍTULO VII 
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Sobre a suposta discrepância entre os Evangelhos com respeito à genealogia de Cristo.


Uma vez que a genealogia de Cristo nos é dada de diferentes maneiras por Mateus e Lucas, supondo-se em geral que estejam em desacordo em suas afirmações; e uma vez que todo crente, pelo desejo de conhecer a verdade, tem sido levado a empreender alguma investigação para explicar as passagens, podemos também acrescentar o relato que nos chegou. Referimo-nos à história sobre essas passagens com respeito à harmonia da genealogia dos Evangelhos que nos foi transmitida por Africano numa epístola a Aristides. Depois de ter refutado as opiniões dos outros, considerando-as forçadas e fictícias, apresenta o relato, por ele mesmo certificado, com as seguintes palavras: “Era costumeiro em Israel calcular os nomes das gerações, ou de acordo com a natureza ou de acordo com a lei: de acordo com a natureza, pela sucessão de filhos legítimos; de acordo com a lei, quando outro criava filhos em nome de um irmão que houvesse morrido sem deixar filhos. Pois uma vez que a esperança de uma ressurreição ainda não fora claramente dada, imitavam a promessa que se cumpriria por um tipo de ressurreição mortal, com vistas a perpetuar o nome da pessoa que morrera. Portanto, alguns dos que são inseridos nesse quadro genealógico sucedem-se uns aos outros na ordem natural de pai e filho; alguns, repetindo, nasceram de outros, tendo sido atribuídos a outro pai por nome, tendo sido registrados tanto os pais reais como os atribuídos. Assim também, os Evangelhos não fizeram declarações falsas, quer calculando pela ordem da natureza, quer de acordo com a lei. Visto que as famílias descendentes de Salomão e de Natã foram de tal maneira misturadas por substituições em lugar dos que haviam morrido sem filhos, de acordo com casamentos e perpetuação de descendência, as mesmas pessoas são devidamente consideradas em um aspecto pertencente a uma delas e em outro aspecto à outra. Assim é que ambos os relatos são verdadeiros, ou seja, dos que foram considerados pais, e dos que realmente foram pais, e chegam a José com considerável complexidade, é verdade, mas com grande precisão. Para que isso, contudo, possa tornar-se evidente, vou estabelecer as séries de gerações. Calculando (na genealogia de Mateus) as gerações desde Davi, passando por Salomão, descobre-se que o terceiro de trás para frente é Matã, que gerou Jacó, pai de José. Mas calculando, como Lucas, desde Natã, o filho de Davi, descobrir-se-á que o terceiro é Melqui, cujo filho era Eli, o pai de José. Sendo José, portanto, nosso objeto proposto, vamos mostrar como aconteceu de cada um ser registrado como seu pai: Jacó, conforme se deduz de Salomão, e Eli, de Natã; também, como aconteceu de esses dois, Jacó e Eli, serem irmãos; e, além disso, como se comprova que os pais deles, Matã e Melqui, sendo de famílias diferentes, são avôs de José.


 


Matã e Melqui, tendo se casado em sucessão com a mesma mulher, tiveram filhos irmãos pela mesma mãe, pois a lei não proibia a uma mulher que tivesse perdido o marido, quer por divórcio, quer pela morte dele, casar-se de novo. Matã, portanto, que remonta sua linhagem a Salomão, primeiro teve Jacó, por meio de Esta, pois é esse o seu nome conforme transmitido pela tradição. Com a morte de Matã, Melqui, que remonta sua descendência a Natã, casou-se com ela, pois era da mesma tribo, ainda que de outra família, e, conforme se disse, teve o filho Eli. Assim, portanto, vamos encontrar dois de famílias diferentes, Jacó e Eli, irmãos pela mesma mãe. Um desses, Jacó, pela morte do irmão, casou-se com a viúva, tornou-se pai de um terceiro, ou seja, José, seu filho tanto pela natureza como por atribuição. Assim, está escrito: Jacó gerou José. Mas de acordo com a lei, era filho de Eli, pois Jacó sendo seu irmão, deu-lhe descendência. Desse modo, a genealogia traçada também por intermédio dele não será considerada imprecisa, sendo, de acordo com Mateus, dada da seguinte maneira: “mas Jacó gerou a José”. Mas Lucas, por outro lado, afirma: “que era o filho, conforme se supunha [pois isso também ele acrescenta], o filho de José, o filho de Eli, o filho de Melqui”. Visto que não era possível expressar a genealogia legal de modo mais distinto, ele omite por completo a expressão “ele gerou”, numa genealogia como essa, até o fim; tendo chegado a Adão, “que era filho de Deus”, resolve toda a série referindo-se a Deus. Isso também não é impossível de provar nem conjectura vã. Pois os parentes de nosso Senhor, de acordo com a carne, seja para apresentar as próprias origens ilustres, seja para simplesmente mostrar o fato, mas de qualquer maneira apegados estritamente à verdade, também transmitiram os seguintes relatos: Salteadores da Iduméia, em ataque a Asquelom, cidade da Palestina, levaram Antípatro cativo junto com outras presas, do templo de Apolo, construído perto das muralhas. Ele era filho de um Herodes, ministro do templo. O sacerdote, entretanto, não foi capaz de pagar o resgate pelo filho. Antípatro foi instruído nas práticas dos idumeus e, mais tarde, amparado por Hircano, o sumo sacerdote da Judéia. Ele foi subseqüentemente enviado por Hircano numa embaixada a Pompeu e, tendo restaurado a ele o reino, que tinha sido invadido por Aristóbulo, o irmão deste último, teve a sorte de ser nomeado procurador da Palestina. Antípatro, porém, tendo sido traiçoeiramente morto pelos que invejavam sua sorte, foi sucedido pelo filho Herodes que foi mais tarde nomeado rei dos judeus, por decreto do senado sob Antônio e Augusto. Seus filhos foram Herodes e os outros tetrarcas. Esses relatos dos judeus também coincidem com os dos gregos. Mas, como as genealogias dos hebreus tinham sido regularmente mantidas nos arquivos até então, e também as que se referiam aos antigos prosélitos, como por exemplo, o amonita Aquior e a moabita Rute, e aos que se misturaram aos israelitas na saída do Egito, e como a linhagem dos israelitas nada tinha de vantajoso para a linhagem de Herodes, ele foi incitado pela consciência de sua descendência desprezível e destinou todos os registros das famílias deles às chamas, pensando que ele mesmo poderia parecer de nobre origem, pelo fato de ninguém mais ser capaz de traçar sua linhagem pelos registros públicos, ligando-o aos patriarcas ou aos prosélitos e àqueles estrangeiros chamados georæ.1 Uns poucos, porém, dos cuidadosos, quer pela lembrança dos nomes, quer por terem em seu poder de alguma outra maneira, por meio de cópias, registros particulares próprios, gloriavamse na idéia de preservar a memória de sua nobre descendência. Entre esses estavam as pessoas acima mencionadas, chamadas desposyni2 por conta de sua afinidade com a família de nosso Salvador. Os que saíram de Nazaré e Koshba, vilas da Judéia, para outras partes do mundo, explicaram que a mencionada genealogia retirada do livro de registros diários era tão fidedigna quanto possível. Desse modo, quer o seja quer não, como eu ou qualquer juiz imparcial diria, certamente ninguém poderia descobrir interpretação mais óbvia. E isso, então, deve bastar nesse assunto, pois, ainda que não seja sustentado por testemunhos, nada temos a apresentar que seja melhor ou mais coerente com a verdade. O evangelho, em seu todo, declara a verdade.” Ao final da mesma epístola, esse escritor (Africano), acrescenta o seguinte: “Matã, cuja descendência remonta a Salomão, gerou a Jacó, com a morte de Matã, Melqui, cuja linhagem vem de Natã, ao se casar com a viúva daquele, teve Eli. Assim, Eli e Jacó eram irmãos pela mesma mãe. Morrendo Eli sem filhos, Jacó lhe deu descendência, sendo José pertencente a si de acordo com a natureza, mas a Eli de acordo com a lei. Desse modo, José era filho de ambos”. Até aqui, Africano. Uma vez assim traçada a linhagem de José, há, ao mesmo tempo, possíveis indícios de que Maria também era da mesma tribo, já que, pela lei mosaica, não se permitiam casamentos entre tribos diferentes. Pois a ordem era casar-se com um do mesmo povo e da mesma família, de modo que a herança não fosse transferida de uma tribo para outra. E isso deve bastar no presente ponto.







CAPÍTULO VIII 
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Crueldade de Herodes contra os recém-nascidos e seu fim miserável.




Ora, quando Cristo nasceu, de acordo com as profecias, em Belém de Judá, na época que fora revelada, Herodes não ficou pouco alarmado com a informação. Ao ser inquirido por magos do oriente sobre lugar em que o rei dos judeus haveria de nascer, por terem visto sua estrela, tendo sido essa a causa de jornada tão longa até eles, no zelo de adorar o infante como Deus, Herodes foi tomado de grande apreensão, supondo que seu próprio reino estaria em perigo. Tendo, pois, inquirido os doutores da lei da nação sobre o lugar em que se esperava que nascesse Cristo, e tendo-se certificado da profecia de Miquéias, a qual anunciava que seria em Belém, por um simples edito ele ordena que os meninos recém-nascidos abaixo de dois anos sejam mortos, tanto em Belém como em todas a vizinhança, de acordo com o tempo que, com precisão, havia apurado dos magos; pensando para todos os efeitos, como parecia bem provável, que Jesus também seria eliminado na mesma destruição, juntamente com os de igual idade que ele. A criança, porém, antecipou-se à cilada, sendo levada ao Egito pelos pais, que tinham sido alertados por um anjo acerca do que estava para acontecer. Esses mesmos fatos são também declarados no texto sagrado dos Evangelhos.


Vale também observar a paga que Herodes recebeu por sua audácia criminosa contra Cristo e os recém-nascidos; como, sem um mínimo de demora, a justiça divina o alcançou de imediato e, mesmo antes de morrer, manifestou o prelúdio daqueles castigos que o esperavam após a morte. Não me é possível aqui relatar de que maneira ele maculou o que devia ser a felicidade de seu reinado, pelas sucessivas calamidades de sua família, o assassinato de sua esposa e filhos e do restante de seus familiares, ligados a ele pelas mais estreitas e ternas relações. Toda a questão desses particulares, que lança à sombra quaisquer representações de tragédia, foi tratada em toda sua extensão nas histórias escritas por Josefo. Mas para compreender de que modo, também, o castigo do Céu açoitou Herodes de maneira progressiva até a época da morte, não deve ser pouco proveitoso ouvir as palavras do mesmo autor, descrevendo o fim de sua vida, no décimo sétimo livro de suas Antiguidades, como se segue: “Mas a doença de Herodes tornava-se cada dia mais virulenta, à medida que Deus lhe infligia punição por seus crimes. Pois era uma febre lenta, não mostrando aos que o tocavam um calor proporcional ao desgaste interno de seu corpo, mas havia também um desejo excessivo e um anseio por comida, que ninguém ousava recusar. Isso era acompanhado de inchaço nos intestinos e, especialmente, dores excessivas no cólon. Um tumor úmido e transparente também lhe cobria os pés. Semelhante também era a doença perto da bexiga, de modo que a decomposição causava vermes na parte baixa do abdome. Havia uma respiração cada vez mais violenta que, por si, era muito repugnante, tanto pelo hálito desagradável como pela rapidez. Também sofria convulsões em todas as partes do corpo, de modo que isso lhe acrescentava intensidade insuperável. Dizia-se, portanto, entre os familiarizados com as coisas divinas e os sábios para pronunciar tais coisas, que Deus infligira essa punição ao rei por causa de sua grande impiedade”.


 


Esses são os detalhes declarados por Josefo, no livro mencionado. Ele dá o mesmo relato acerca de Herodes no segundo livro de sua história, nas seguintes palavras: “Então sua doença invadiu todo o corpo, perturbado-o com vários tormentos. A febre tornou-se mais intensa, a coceira de toda superfície era insuportável e as dores da parte baixa do abdome eram incessantes. Em seus pés havia inchaços como os dos acometidos de hidropisia. Havia também uma inflamação da bexiga e uma putrefação que gerava vermes. Além disso, um hálito muito violento e dificuldades de respiração, e convulsões de todos os membros; de modo que os que se referiam a uma atuação divina diziam que essa doença era um castigo. Mas ainda que lutasse com muitos sofrimentos, ele se apegava à vida e não desistia da esperança de livramento, estando sempre a arquitetar novos remédios. Cruzando o Jordão, portanto, usava os banhos quentes perto de Calliroé. Esses fluem para o lago Asfaltite (mar Morto), mas, por serem doces, são também potáveis. Quando os médicos entenderam ser necessário empregar alguma medicação que o aliviasse, todo seu corpo foi banhado em óleo tépido, numa banheira cheia de óleo para esse propósito, então ficou tão debilitado que seus olhos começaram a se fechar e tombou como morto. Seus servos ficaram alarmados com isso e gritaram, de modo que de fato voltou a si com o barulho; mas após isso, sem esperanças de se recuperar, ordenou que se distribuíssem cerca de cinqüenta dracmas aos soldados e que somas consideráveis fossem dadas a seus generais e amigos. Voltando, chegou a Jericó onde, tomado de desespero e mal contendo a ameaça de suicídio, realizou um ato supremo do mais nefando caráter. Juntou os homens ilustres de cada vila de toda a Judéia e mandou encerrá-los no chamado Hipódromo. Então fez chamar Salomé, sua irmã, e o marido dela, Alexandre. “Sei”, disse ele, “que os judeus se alegrarão com a minha morte; mas posso ser lamentado por outros e ter esplêndidos ritos fúnebres, se vos dispuserdes a obedecer a minhas ordens. Logo que eu tiver expirado, cerquem esses homens que agora estão sob guarda de soldados, o mais rápido possível, e matem-nos, para que toda a Judéia e cada casa, ainda que contra a vontade, seja compelida a chorar a minha morte”. E, logo depois, acrescenta Josefo, “foi mais uma vez torturado de tal maneira, em parte pelo anseio por comida e em parte por uma tosse compulsiva que, dominado pelas dores, considerou antecipar seu destino. Tendo tomado uma maçã, também exigiu uma faca, pois estava acostumado a cortá-la e comê-la. Depois, olhando ao redor, para que ninguém o impedisse, levantou o braço direito como que para golpear a si próprio”. O mesmo autor, além disso afirma: “ele matou outro dos próprios filhos antes de morrer, sendo o terceiro morto por ordens suas e imediatamente depois disso, deu o último suspiro, não sem tortura excessiva”.


Tal, portanto, foi o fim de Herodes, que assim sofreu a justa punição pelos crimes que cometeu na matança dos filhos de Belém, quando planejou a destruição de nosso Salvador. Depois disso, um anjo que apareceu num sonho a José, que estava então no Egito, dirigiu-o a retornar com a criança e sua mãe, revelando-lhe que estavam mortos os que perseguiam a vida do infante. A esse relato acrescenta o Evangelista: “Mas ouvindo este que Arquelau reinava na Judéia em lugar de Herodes, seu pai, receou ir para lá e, sendo alertado num sonho, retirou-se para as regiões da Galiléia”.





CAPÍTULO IX 
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Sobre os tempos de Pilatos. 




Josefo também concorda com as declarações a respeito do governo de Arquelau, após a morte de Herodes, e relata de que maneira ele sucedeu no reino dos judeus, por vontade de Herodes, seu pai, e confirmação de César Augusto. Também relata que, tendo perdido seu reino após dez anos, seus irmãos Filipe e Herodes, o jovem, juntamente com Lisânias, tiveram o governo de suas tetrarquias. O mesmo autor, no décimo oitavo livro de suas Antiguidades, afirma: “por volta do décimo segundo ano do reinado de Tibério (pois este sucedera no império a Augusto, que reinara por cinqüenta e sete anos), Pôncio Pilatos foi nomeado para Judá e permaneceu ali por dez anos completos, quase até a morte de Tibério”. Assim, é plenamente provada a fraude daqueles que, em tempos recentes ou remotos, divulgaram certos documentos espúrios contra nosso Salvador. Pelo que a própria data mencionada prova a falsidade de seus inventores. Pois dizem que as coisas que tiveram ousadia de dizer a respeito de sua paixão salvadora ocorreram no quarto consulado de Tibério, que foi no sétimo ano de seu reinado. Naquela época, de fato, está claro que Pilatos ainda não fora colocado sobre a Judéia, caso se dê crédito a Josefo, que afirma claramente, na obra já citada, que Pilatos foi empossado procurador da Judéia, por Tibério, no décimo segundo ano de seu reinado.


 




CAPÍTULO X 



[image: wb_8526302515_0038_006.jpg] 



Os sumos sacerdotes dos judeus, sob os quais Cristo promulgou suas doutrinas.






Por volta do décimo quinto ano do reinado de Tibério, de acordo com o Evangelista, no quarto ano em que Pilatos era procurador da Judéia, quando Herodes, Lisânias e Filipe, como tetrarcas, detinham o governo do restante da Judéia, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que estava em seu trigésimo ano, chegou para o batismo de João e depois começou a promulgar seu evangelho. As Santas Escrituras, além disso, relatam que Ele passou todo o tempo de seu ministério público sob os sumos sacerdotes Anás e Caifás, insinuando que completou todo o tempo de seu ministério durante os anos do sacerdócio deles. Pois, iniciando-se no pontificado de Anás, e continuando pelo de Caifás, todo esse intervalo não chega a nos dar quatro anos. Aliás, com os ritos da lei já abolidos na época, também se anularam os privilégios do sacerdócio, ou seja, de sua continuidade vitalícia e de transmissão hereditária. Antes, sob os governantes romanos, diversas pessoas em diversas épocas foram nomeadas sumos sacerdotes, não exercendo o ofício por mais de um ano. Josefo, por sinal, relata que houve quatro sumos sacerdotes em sucessão entre Anás e Caifás. Assim, em seu livro de Antiguidades, Josefo escreve da seguinte maneira: Valério Grato, tendo interrompido o sacerdócio de Anás, promoveu Ismael, filho de Fabi, ao ofício e, removendoo também não muito depois, nomeou para o ofício Eleazar, filho de Anás, que fora sumo sacerdote. Após o lapso de um ano, removendo também a ele, transferiu o sacerdócio a Simão, filho de Camito. Mas ele também não manteve a honra por mais de um ano, quando foi sucedido por Josefo, cognominado Caifás”. Assim, prova-se que todo o período do ministério de nosso Salvador não abrange quatro anos inteiros; havendo quatro sumos sacerdotes em quatro anos, desde Anás até a nomeação de Caifás, sendo que cada um deles exerceu o ofício por um ano. Aliás, mostra-se exatamente, pela narrativa do Evangelho, que Caifás era sumo sacerdote naquele ano em que se encerraram os sofrimentos de nosso Salvador. A época do ministério de Cristo também concorda com a presente observação. Não muito depois do início de seu ministério público, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo elegeu os doze, a quem chamou de apóstolos, para que tivessem eminência sobre o restante de seus discípulos. Ele também destacou outros setenta além desses, a quem enviou, dois a dois, diante dele a todos os lugares e cidades para onde Ele próprio iria.





CAPÍTULO XI 
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Os testemunhos a respeito de João Batista e Cristo.




Não foi muito depois disso que João Batista foi decapitado por Herodes, o jovem. As Escrituras Sagradas registram o fato também confirmado por Josefo, que faz menção nominal expressa de Herodias e das circunstâncias pelas quais se encontrava casada com Herodes, ainda que fosse esposa do irmão dele, tendo Herodes divorciado de sua esposa legítima anterior, filha de Aretas, rei de Arábia Petra. Mas tendo forçado o rompimento de Herodias com o marido dela ainda vivo, pelo que também matou João, envolveu-se numa guerra com Aretas pela desgraça infligida a sua filha. Josefo relata que, nessa guerra, numa batalha, o exército de Herodes foi completamente destruído e que ele sofreu tudo isso por causa do crime cometido contra João. Ora, o mesmo Josefo, em seu relato em que confessa que João era homem muito justo, também dá testemunho do que se registra a respeito dele nas narrativas dos evangelhos. Relata, também, que Herodes perdeu seu reino por conta da mesma Herodias, foi conduzido ao exílio com ela e condenado a viver em Viena, cidade da Gália. Esses fatos são declarados por Josefo no décimo oitavo livro de suas Antiguidades, onde nos mesmos parágrafos também escreve o seguinte a respeito de João: “Para alguns judeus, o exército de Herodes teria sido destruído por Deus que assim, em sinal de justiça, teria vingado João, cognominado Batista. Pois Herodes o matou, um homem bom que exortava os judeus à prática da virtude e ao batismo, com a busca da justiça e da piedade diante de Deus. Visto que esse batismo parecia ter sido comunicado a ele com esse propósito, não no intento de evitar alguns pecados insignificantes, mas de purificar o corpo, desde que a mente tivesse sido antes purificada pela justiça.


 


“E quando muitos outros congregaram-se a ele, pois também muito se compraziam em ouvir seus discursos, Herodes, temendo a grande confiança dos homens nele, para impedir que talvez os estimulasse a se revoltar (pois pareciam dispostos a fazer qualquer coisa por ele sugerida), considerou muito melhor antecipar-se destruindo-o, antes que ele tentasse alguma mudança, para que, após uma revolução, já envolvido em dificuldades, não viesse a se arrepender tarde demais. Em conseqüência das suspeitas de Herodes, portanto, João foi enviado em algemas para a prisão já mencionada de Maquera e ali morto.”


Depois de relatar essas coisas a respeito de João, Josefo na mesma obra também faz menção de nosso Salvador da seguinte maneira: “Na mesma época, havia certo Jesus, homem sábio, se de fato é apropriado chamá-Lo homem. Pois era realizador de feitos extraordinários; mestre dos homens, os quais recebiam sua doutrina com prazer; e juntou a si muitos dos judeus, muitos também dos gregos. Esse era o Cristo. Depois que Pilatos infligiu a punição da cruz a Ele, sob acusação de nossos principais homens, os que antes estavam ligados a Ele não deixaram de amá-Lo, pois apareceu a eles novamente vivo no terceiro dia, de acordo com os santos profetas que haviam declarado essas e inumeráveis outras coisas a respeito dEle. A raça dos cristãos, que recebe o seu nome, ainda continua”.


Quando testemunho tal como esse é transmitido a nós por um historiador surgido dentre os próprios hebreus, tanto a respeito de João Batista como de nosso Salvador, que subterfúgio pode restar que impeça de serem condenados a toda vergonha os que forjaram tais documentos contra eles? Isso, porém, deve bastar nesse assunto. 





CAPÍTULO XII 
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Os discípulos de nosso Senhor.




Os nomes dos apóstolos de nosso Salvador são suficientemente óbvios para todos em razão de seus Evangelhos, mas dos setenta discípulos não há catálogo algum. Diz-se, no entanto, que Barnabé, que se distingue nos Atos dos Apóstolos e também na epístola de Paulo aos Gálatas, teria sido um deles. Disse que Sóstenes, que enviou cartas com Paulo aos Coríntios, teria sido um desses. Clemente, na quinta de suas Hipotiposes ou Instituições, em que também menciona Cefas, sobre o qual também Paulo fala que, indo a Antioquia, teria “resistido a ele face a face”, afirma que este era um dos setenta, possuindo o mesmo nome de Pedro, o apóstolo, e que Matias, designado apóstolo em lugar de Judas, e o que teve a honra de ser candidato ao seu lado também teriam sido considerados dignos do mesmo chamado com os setenta. Dizem também que Tadeu era um deles. A respeito deste devo relatar agora uma narrativa que nos foi transmitida. Além disso, se alguém prestar atenção, vai descobrir mais discípulos de nosso Salvador que os setenta, de acordo com o testemunho de Paulo, o qual diz que “Ele apareceu após sua ressurreição, primeiro a Cefas, depois aos doze e depois desses a quinhentos irmãos de uma vez”. Dos quais Paulo diz: “alguns já dormem”, mas grande parte ainda vivia na época em que escreveu. Depois Ele diz que apareceu a Tiago; este, porém, não era simplesmente um desses discípulos de nosso Salvador, mas um de seus irmãos. Por fim, como se, além desses, ainda houvesse número considerável dos que, como o próprio Paulo, eram apóstolos seguindo o modelo dos doze, acrescenta: “depois Ele apareceu a todos os apóstolos”.


 


Esse relato a respeito dos apóstolos talvez seja suficiente, mas a história de Tadeu, já mencionada por nós, ocorreu como se segue.




CAPÍTULO XIII 
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Narrativa a respeito do príncipe de Edessa.




Adivindade de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo ganhou ampla fama entre todos os homens, em conseqüência de seu poder capaz de realizar maravilhas, atraindo miríades, tanto do estrangeiro como das partes mais remotas da Judéia, com a esperança de serem curadas de suas doenças e várias aflições. Agbaro, portanto, que reinava sobre as nações além do Eufrates com grande glória, e que era devastado por uma doença tanto temível como incurável pelos meios humanos, ouvindo o nome de Jesus ser mencionado com freqüência e seus milagres serem atestado unanimemente por todos, enviou uma mensagem suplicante a Ele, por meio de um mensageiro, rogando um livramento de sua doença. Mas, ainda que Jesus não atendesse seu chamado naquela ocasião, condescendeu ainda assim a escrever uma carta particular e a enviar um dos discípulos para curá-lo da indisposição, prometendo, ao mesmo tempo, salvação a ele e a todos os seus parentes. E não demorou muito, de fato, até a promessa ser cumprida. Após a ressurreição e seu retorno aos céus, Tomé, um dos doze apóstolos, por um impulso divino, enviou Tadeu, também um dos setenta discípulos, a Edessa, como arauto e evangelista das doutrinas de Cristo. E por seu intermédio todas as promessas de nosso Salvador foram cumpridas. Disso também temos provas numa resposta escrita retirada dos registros públicos da cidade de Edessa, então sob governo do rei. Pois nos registros públicos dali, que abarcam a história antiga e as transações de Agbaro, ainda se encontram preservadas até o dia de hoje essas informações a respeito dele. Nada há, porém, como ouvir as próprias epístolas, tomadas por nós dos arquivos, e o estilo delas conforme por nós traduzidas literalmente da língua siríaca.


 





Cópia da carta escrita pelo rei Agbaro a Jesus e enviada a Ele, em Jerusalém, por Ananias, o mensageiro.



“Agbaro, príncipe de Edessa, a Jesus, o excelente Salvador, que se manifestou nos limites de Jerusalém, saudações. Tenho ouvido os relatos a respeito de ti e de tuas curas, realizadas sem remédios e sem o uso de ervas. Pois, conforme se diz, fizeste o cego voltar a enxergar, o coxo andar, e purificaste os leprosos, e expulsaste espíritos impuros e demônios, e curaste os atormentados por longas enfermidades, e ressuscitaste mortos. E ouvindo todas essas coisas a respeito de ti, concluí em minha mente de duas, uma: ou és Deus e, tendo descido do céu, realizas essas coisas, ou então, por realizá-las, és filho de Deus. Assim, escrevo agora e imploro que me visites e me cures da doença com que sou afligido. Também tenho ouvido que os judeus murmuram contra ti, tramando injuriá-Lo. Tenho, porém, um estado muito pequeno, mas nobre, suficiente para nós dois”.


Ele escreveu essa epístola quando foi por um momento iluminado pelos raios da verdade divina. Vale também conhecer a epístola enviada a ele por Jesus, pelo mesmo mensageiro. Essa, ainda que muito breve, é muito vigorosa, escrita da seguinte maneira:





A resposta de Jesus ao rei Agbaro, pelo mensageiro Ananias.



“Bendito sejas, ó Agbaro que, sem ver, creste em mim. Pois escreve-se a meu respeito que os que me viram não crerão, os que não me viram, podem crer e viver. Mas com respeito ao que me escreveste, que eu fosse ver-te, é necessário que eu cumpra todas as coisas aqui, para assim ser recebido por Aquele que me enviou. E depois que for recebido no alto, enviarei a ti um de meus discípulos para que ele possa curar-te de tua aflição e dar vida a ti e aos que estão contigo.” 


A essas cartas anexou-se, também, em língua siríaca: “Após a ascensão de Jesus, Judas, que é também chamado Tomé, enviou-lhe Tadeu, o apóstolo, um dos setenta; que, chegando, permaneceu na casa de Tobias, filho de Tobias. Quando circulou notícia de sua chegada e tornou-se publicamente conhecido pelos milagres que realizava, foi comunicado a Agbaro que um apóstolo de Jesus havia ali chegado, conforme tinha escrito. Tadeu, assim, começou a curar todos os tipos de doenças e enfermidades no poder de Deus; de modo que todos ficaram maravilhados. Ora, quando Agbaro ouviu os grandes feitos e milagres que Tadeu realizava e como curava em nome e no poder de Jesus Cristo, começou a suspeitar que essa era a própria pessoa a respeito de quem Jesus escrevera, dizendo: Depois que for recebido no alto, enviarei a ti um de meus discípulos para que possa curar-te de tua aflição. Tendo, portanto, mandado chamar Tobias, com quem ficara, disse-lhe: “Tenho ouvido que certo homem poderoso vindo de Jerusalém está em tua casa, realizando muitas curas em nome de Jesus”. Ele respondeu: “Sim, meu senhor, certo estrangeiro veio, e se hospeda comigo, tendo realizado muitas maravilhas”. O rei replicou: “Traze-o a mim”. Tobias, então, retornando a Tadeu, disselhe: “Agbaro, o rei, tendo-me mandado buscar, disse-me que te conduzisse a ele, para que possas curá-lo de sua indisposição”. E Tadeu respondeu: “Irei, pois fui enviado com poder a ele”. Tobias, portanto, levantou-se cedo no dia seguinte e, levando consigo a Tadeu, foi a Agbaro. Ali chegando, seus nobres estavam presentes e permaneciam à sua volta. Imediatamente após sua entrada, algo extraordinário apareceu a Agbaro, no semblante do apóstolo Tadeu. Algo que, tendo Agbaro observado, o fez prestar reverência. Mas todos em redor ficaram admirados, pois não perceberam a visão que só apareceu a Agbaro. Ele então perguntou a Agbaro se era de fato um discípulo de Jesus, o Filho de Deus, que lhe havia dito: Enviarei um de meus discípulos a ti, o qual curará sua doença e dará vida a ti e a todos os teus parentes. E Tadeu respondeu: “Visto que tiveste grande confiança, com fé crescente, no Senhor Jesus que me enviou, as petições de teu coração ser-te-ão concedidas conforme creste”. Agbaro replicou: “Tanto tenho crido nEle que tomei a decisão de juntar forças para destruir esses judeus que o crucificaram, não tivesse sido detido em meu propósito por consideração ao Império Romano”. Tadeu continuou: “Nosso Senhor e Deus, Jesus, o Cristo, cumpriu a vontade de seu Pai e, tendo-a cumprido, foi levado de volta ao Pai”. Agbaro disse-lhe: “Tenho crido em ambos, nEle e em seu Pai”. Então declarou Tadeu: “Nesse caso, coloco minha mão sobre ti no nome do mesmo Senhor Jesus”. E, tendo feito isso, Agbaro foi imediatamente curado da doença e dos sofrimentos com que era afligido. O rei ficou maravilhado, pois exatamente como havia ouvido a respeito de Jesus, assim no próprio ato, Ele o recebeu por meio de seu discípulo e apóstolo, Tadeu, que o havia curado sem remédio e ervas, e não somente a ele, mas também a Abdas, filho de Abdas, afligido de gota, que, também, aproximandose, caiu aos pés do apóstolo e recebeu sua bênção, com a imposição de sua mão e foi curado. Muitos da mesma cidade foram também curados pelo mesmo apóstolo, que realizou maravilhas e grandes feitos e proclamou a Palavra de Deus. Depois disso, falou Agbaro: “Tadeu, fazes essas coisas pelo poder de Deus e estamos maravilhados. Mas, além disso tudo, rogo-te, também, que me informes a respeito da vinda de Jesus, como Ele nasceu, e quanto à seu poder. Com que poder Ele realizava essas coisas de que temos ouvido?”. E Tadeu respondeu: “Agora, decerto, não to direi, mas fui enviado para proclamar a Palavra em todos os lugares; portanto amanhã reúne todos os teus cidadãos e diante deles proclamarei a Palavra de Deus e semearei entre eles a palavra da vida, tanto sobre a vinda de Jesus, como era, e com respeito à sua missão, e com que propósito foi enviado pelo Pai; também, a respeito do poder de suas obras, e dos mistérios que declarou no mundo; por que poder, também, Ele fez tais coisas; com respeito a seu novo modo de pregar, sua condição modesta e servil, sua humilhação em aparência externa, como se humilhou, e morreu, e humilhou sua divindade; que coisas, também, sofreu por obra dos judeus; como foi crucificado, e desceu ao Inferno (Hades), e rompeu barreiras que nunca haviam sido quebradas, e ressuscitou, e também ressuscitou com Ele os mortos que dormiam havia séculos. E como desceu só, mas ascendeu com uma grande multidão ao seu Pai. E como se assentou à mão direita de Deus e o Pai, com glória, nos céus; e como está para vir novamente com glória e poder, para julgar os vivos e os mortos”. — Agbaro, portanto, ordenou que seus súditos fossem chamados cedo de manhã e ouvissem o anúncio de Tadeu. E, após isso, ele ordenou que lhe fossem dados ouro e prata; mas ele não os recebeu, dizendo: “Se deixamos os nossos pertences, como receberíamos os dos outros?”. Essas coisas foram feitas no tricentésimo quadragésimo ano. O que também traduzimos literalmente da língua siríaca, de maneira oportuna, conforme esperamos, e não sem proveito.







1 Palavra Deus. Mantém-se aqui a expressão literal.

2 Comentários. Eusébio aqui refere-se a duas outras obras suas, escritas antes dessa história, Preparação e Demonstração.

1 Cristo. Cristo e Messias, os mesmos títulos em diferentes línguas, significando ungido ou pessoa ungida.

2 Jesus. Por alguma corrupção do nome de Josué, Eusébio o chama Auses. Jesus é forma grega do nome hebraico Josué. A Septuaginta invariavelmente emprega aquela forma. Hb 4.8.

3 Essa passagem de Jeremias traduz-se dessa forma da Septuaginta, conforme citada por Eusébio. Em nossa versão, a força da alusão não é perceptível, sendo possível que se procure em vão pela passagem citada; mas o hebraico admite plenamente a versão grega aqui dada.

1 Quirino. – Esse Quirino é o mesmo Cirênio mencionado por Lucas. O primeiro é o nome original romano, o último o modo latino de transferir o nome do grego. Caso se lembrasse que o nome grego não era o original, esse nome próprio não teria sido retornado à língua mãe de forma tão dissimulada.

1 Apresentamos essa celebrada passagem segundo a Septuaginta, invariavelmente citada por Eusébio.

1 A palavra geiôrais, empregada aqui por Eusébio, é tomada da Septuaginta, Êx 12.19. Trata-se, evidentemente, de corrupção da palavra hebraica rg, estrangeiro, sendo interpretado por Teodoreto, in loc., geiôran ton ôrosêlutên prosêgoreuse, que chamou os prosélitos de geiôras, estrangeiro.

2 A palavra desposynos significa, em geral, aquele que pertence a um senhor; é aqui aplicada de acordo com seu uso na Igreja primitiva para indicar os parentes de nosso Senhor, como os que eram de sua família de acordo com a carne. Suidas explica a palavra pais tou despotou esti .
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